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Candinho e Maria
Espero que a saúde esteja dona dessa casa. Maria Werneck deu-nos notícias suas, vindo aqui domingo com Bulhões e o casal Paim. Estou trabalhando com afinco e devo descer fim do mês para continuar outros afazeres urgentes. Penso que o livro vai ser concluído, dependendo de alguns problemas da parte final que me obrigaram, agora, a uma meditação e um trabalho de longas horas. Não quero improvisar nem fazer uma coisa sem pensar muito, sobretudo sentir. O romance guarda muita emoção, mas há também a questão da precisão no estilo e isto dá trabalho porque não bastam os “materiais” a trabalhar, é necessário à forma, é o domínio das palavras e estas não são tão dóceis assim. Em todo caso, vou escrevendo, a peso de emoção e vontade e tenho já 400 folhas datilografadas. Será um volume grande, pois tive que fazer, (com as devidas proporções afastadas) pedindo licença ao Mestre pintor, uma espécie de painel de uma vida de vários tipos e situações dentro de um período de 50 anos. 
Não sei se consigo o que planejei; em todo caso será um livro, sem falsa modéstia, objeto de discussão por certos “atrevimentos” em introduzir alguns elementos novos no romance.

 Desculpem por falar tanto de mim. E a pintura? E a saúde? 
A respeito de João Sergio, meu filho, conversou com o Paim, médico, que me disse ser necessário o afastamento dele do Rio, por algum tempo. Está um pouco nervoso, crise de adolescência, situação um pouco de desajuste, etc. Gostaria que ele, então, fosse para o interior, não para um lugar solitário, o que não recomenda o médico, mas para uma localidade pequena e que o destraia um pouco, por um mês. Consulto-os, em termos de franqueza e de nenhum constrangimento, a respeito da possibilidade de sua ida a Brodowski. Será possível, sem alteração dos hábitos e da ordem na casa e na família? Quanto ao comportamento dele posso afirmar que não dará prejuízos nem dores de cabeça. Também não envolverá despesas.

É a minha consulta e não ficarei, de modo algum, constrangido se não encontrar possibilidade. Não quero também, por parte dos amigos, nenhum constrangimento se for necessário dizer não.
João poderá, receber a resposta telefonando para aí. Estava com vontade de mandá-lo para o Rio Grande, mas ai importa despesa de avião, etc. Ao passo que para o interior paulista, bastaria ir de ônibus ou trem.

Desde já, seja qual for a resolução, agradeço a atenção prestada.

Do amigo
Dalcídio.
